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Este jornalzinho é propriec\ade 
dos aprendizes da Rege1Iel·ação. 

CONDI OES 
Se ｾ＠ pu bllcado e te period ico 

-uma \ z por semana. 

Assigllatw'a 
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bróu Iln imo e dirigio-se a um dos 
lados do salão, onde estava pen­
dente da parede um quatlro da 
Virgem, e ajoelhou para lhe diri­
gir esta eloquen te prece: 

- «Minha mãi, minha boa mlli 
do céo, escu ta-me! " 

«O navegante, quando as nu­
vens escondem a estrella , quan­
do ruge terrivel o furacão IDVO­

ca-te cbeio de fé, e tu o ouvcs, 
enhora! 
«O céo torna a cons!ellar-se, o 

lDal' ac\ormece como uma creança 

«Porque não has de tamoom tu, 
Senho. a, soccorrer este povo ｾｵ･＠
se afoga em um mar de sangue .. 

«As 1I(1'sa casas estão reduzidas 
11 p.mthcons, nos os leitos a se­
pulchros; os altares dos teus tem­
plos servem de mangedoura aos 
t:avallos tartaros e os teus filhos 

d J 

dC .... lydtJ 1.\.. •• uO.., Uvi lUI o UIO .lt,)t l$'" 
'omn() de morte ao pé do nosso 
calvario. 

«N;ln ha do tambem chegar a 
hlra da Ressurreição para este 
Chri to dos povos f ... ,. 

IV 
E ta oração foi interrompida 

peh entrada de um joven, que, 
｡ｰｾ｡ｲ＠ de trazer o gorro de polles 
c a longa capa coberta de neve, 
suava copiosamente. 

Maria ergueu-se e correu-lhe 
ao encontr(). 

e o furacão converte-se em brisa; 
as velas rizão como as azas de uma 
\'e e o lia Yio chega ao seu destino. 

Era impossivel encontrar na 
Polonia um par mais formoso. 

Ambos jovens, altlbos loiros, 
ambos altos, ambos de olhos azues, 
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ambos de tez ai vissima () pareci­
dos. apenas com differença de que 
olle tinha toda a austeridade da 
formosura a que GCllthtl chama 
-ideal Iem inino. 

EstavlIo j untos e juntas pare­
cillo e, tar tambem as mãos. os 
olhares. o alento e as duas almas. 

Reinu ll por alguns momentos 
um silencio quê nenhuma phrase 
humana poderá expressar; e ·se si­
lencio que é toda eloquencia su­
blime do amor! 

Seaqllelle exlasi se tivesse pro­
longado a todo o correr do tempo, 
seria ｾ＠ propria bemaventurança. 

Sena essa eletricidade de dous 
olhares que se juntiio nJ alvo do 
me'lI\O ,t.."'i"· ｾｨｏＧｬｬｬ･＠ de duas 

almaS que se coo • .! ..... ém I ,no .• ' 

idéa, essa harmonia de dous cora­
ções que batem unisonos; esse 
aroma de dous suspiros que se 
iDdeutificao; essa união de duas 
vidas indissoluvelmente ligadas 
Da alma e no corpo com os olhos 
e a retina, o peito e a re piraçllo: 
ah! isso é ... o amor. 

Maria e Ladislao n[o fallavão. 
E porque l 

PorquQ o amor é sempre eg>­
ista; é o egoÍ>mo sublime da ju­
yentude; é a cODceutraç[o da v da 
em si mesma para tornar a força 
com que se esteDde e até se dihta 
em outros seres. 

Como diz o mais sentimental dos 
poetas modernos: 

cO amor é o egoismo de dous; 
para elle nãv ha, nos in,tanto5 de 

maiur violoncin e de maIs vulel_ 
DIca ･ｲｵｰｾﾷ￣ｯＬ＠ nem patria, nem hu­
malliclad<l. Nao ha InaiM du que o 
Illesmo amor. 

Toda torra limita-se ao espaço 
que o 'er amado habi ta e toda a 
humallHladc ･ｾｴＺｩ＠ nelle compell_ 
diada.» 

Eis a razão porque Maria os­
queceu ｉｈ｜Ｇｬｾｯｬｬ･＠ mo.mento as pala­
vras do ancIão, a tn,teza da sua 
alma, a palria desola,LI, as blns­
phemias dos cos<acos , a oraç'lo e 
as lagnmas, só porque contem­
plava o céu do seu amor que BS­

polhava nos olhos do seu amadlJ 
do seu Ladisláo em quem ｯｬｊｾ＠
contemplava toda a sua alma. 

,'r.'Iu/in/ia) 

-Linda grega, eu quero 11m 

llm beijo de muito amôr, 
Quero ,anti r () bafejo 
De teus labios e desejo 
.\braçar-te com ardô!" ! 

-Senhor meu, C\1 'ou ､Ｇａｴｨ｣ｮｾｳ＠
ｾｬｩｮｨ｡＠ cren,a ó a chistam; 
E vós mataes as centenas 
Meus irmãos,<ô quando apenas 
Não querem a lei d·ls1al\ ! 

-Tu ｾ｡｢･ｳＬ＠ pobro louquinha 
Que posso tudo mandar; 
Que uma só palavra minha . 
Te eO\'o[,'e om mau ta mesqulllha 
E te lança ao ru lHlo ma r I 
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